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EFEITOS DE CULTIVARES DE MILHO SOBRE O CRESCIMENTO 
DE POPULAÇÕES DE SITOPHILUS ORVZAE 1 
josÉ CLARET MATIOLI' 
RESUMO - Foram estudados os efeitos de cultivares de milho sobre a população de Sitophilu: oryzae 
(L., 1763) (CoL, Curculionidae), em laboratório. Os ensaios foram conduzidos em delineamento in-
teiramente casualizado, em esquema fatorial, com três repetições. As cultivares Flint Composto, Pi-
ranão e o híbrido C-1 11 foram submetidos a infestações iniciais de 0; 5; 10 e 20 casais de insetos, por 
períodos de armazenamento de 60; 105 e 150 dias, O número médio de insetos emergidos no híbrido 
C-1 11 foi significativamente maior que na 'Elint Composto', que não diferiu da 'Piranão'. A população 
de S. oryzae aumentou com a infestação inicial e o período de armazenaxnento, exceto no híbrido 
C-1 11 que, com maiores infestações iniciais, apresentou um decréscimo no número de adultos vivos 
após 105 dias, devido à saturação populacional em substrato alimentar restrito. Concluiu-se não ser a 
dureza dos grãos o único fator que afetou o crescimento populacional, atribuindo-se importância ao 
teor de carboidratos como elemento favorável à multiplicação dos insetos. 
Termos para indexação: milho, armazenamento, resistência, danos 
EFFECTS OF CORN VARIETIES ON THE GROWTH OF SITOPHILUS ORYZAE POPULATIONS 
ABSTRACT - This paper is concerned with tho effects of different corn varieties on the development 
of populations of Sitoph/Iur oryzae (L., 1763) (Col., Curculionidae) under laboratory conditions. The 
experiment was established in a completely randomízed design 'na factorial scheme, with three replica-
tions. The C-1 11 hybrid, Piranão and Flint Composto varieties were infested withp; 5; 10 and 20 pairs 
of lnsects and stored for 60; 105 and 150 days. Analysis of variance confirmed the number of insects 
that emerged frorn Ciii hybrid was significantiy greater than Flint Composto which did not differ 
statistically from the Piranão variety. The S. oryzae popuiation Increased with the initial infestation 
and storage period, except for the hybrid which caused a decrease in the number of alive adults after 
105 days of storing period with tho highest initial population, due to the feeding competition in a 
restricted nutritional substratum. The hardness of the grains was not the only factor affecting the 
populational development of this species. The carbohydrates content had an important role asa favo-
rabie factor for lnsects reproduction. 
index terms: com, storage, varietai resistance, darnage 
INTRODUÇÃO 
A utilização de variedades de cereais resistentes ao 
ataque de insetos do género Sitophitus é considera-
da como um dos mais promissores métodos de 
controle desta praga, podendo-se avaliar os fatores 
de resistência através do estudo do tamanho das 
populações que se desenvolvem nos grãos (Singh & 
McCain 1963, Vanderschaaf et al. 1969, Kamel & 
Zewar 1973). Entretanto, este crescimento está re-
lacionado ao período de armazenamento e à infes-
taçãb inicial, que condicionam o tamanho das po-
pulações finais (Irabagon 1959, Howe 1973). 
A dureza das sementes tem sido considerada co-
mo fator importante sobre o desenvolvimento 
Aceito para publicação em 13 de novembro de 1984. 
Eng. - Agr., M.Sc, Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (EPAM!G), Caixa Postal 116, CEP 
37200 Lavras, MG. 
de populações de Sitophdus em milho (Eden 
1952, Singh & McCain 1963, Viliacis et ai- 1972, 
Schoonhoven et aI. 1975). Este parâmetro parece 
diretamente associado ao pericarpo que, mais du-
ro, tende a ser menos danificado pelos insetos, 
atuando como uma barreira para a oviposição A 
composição química dos grãos também afeta o de-
senvolvimento e a reprodução dos insetos (Soders-
tron & Wilbur 1966, Rhine & Stapies 1968, 
Schoonhoven et aI. 1972), observando-se uma pre-
ferência do S. oryzae em alimentar-se do endosper-
ma dos grãos, rico em carboidratos (Fraenkel a 
Blewett 1943, Richards 1947), atribuindo-se im-
portância ao teor destes compostos como um dos 
fatores ligados à susceptibilidade dos grãos de mi-
lho ao ataque de S. oryzae (Singh & Sinhá 1977, 
Matioli & Almeida 1979a). Foram também pesqui-
sados os efeitos de diferentes variedades de cereais 
sobre as populações de. Sitophilus spp. (Russel 
1968, Chahal & Singh 1974, Ramalho eta1. 1977), 
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concluindo-se que as variedades e o tamanho dos 
grãos afetavam a oviposição e a fecundidade das 
fêmeas, observando-se maior postura e número de 
insetos em variedades de grãos maiores (Ewer 1945, 
Russel 1962, Morrison 1964, Villacis eta'. 1972). 
O objetivo deste trabalho foi a determinação do 
efeito de três cultivares de milho, com característi- 
cas diferentes, sobre o crescimento de populações 
iniciais de S. oryzae, buscando identificar alguns 
dos fatores responsáveis por este crescimento, para 
posterior utilização em programas de melhoramen-
to genético, visando a resistência varietal do milho 
ao ataque desta praga. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi conduzido nos laboratórios do Departa-
mento de Zoologia da UFPR, sob condições controladas 
de temperatura (25 ± 1 °C), umidade relativa (70 ± 5%) e 
fotoperíodo (12 horas). Utilizou-se um delineamento ex-
perimental inteiramente casualizado em esquema fatorial, 
com três repetições. As cultivares de milho Flint Compos-
to, Piranão e o híbrido C-1 11 foram submetidos a quatro 
populações (0; 5; 10 e 20 casais) iniciais de S. oryzae por 
períodos de armazenamento de 60; 105 e 150 dias após a 
infestação. As parcelas experimentais consistiam em fras-
cos de vidro vedados com tela e contendo 500 grãos de  
milho selecionados, secados ao sol e expurgados para evi-
tar infestações de campo. Todas as cultivares foram anali-
sadas para determinação de sua composição química, de 
acordo com os métodos descritos por Matioli & Almeida 
(1979a,b,c). 
Os insetos foram provenientes de criação em laborató-
rio e pertenciam à espécie Sitophilus oryzae (L, 1763) 
(Coleoptera, Curcullonidae). A determinação do sexo foi 
feita através da rugosidade do rostrum, conforme descri-
ção de Reddy (1951). A idade dos insetos foi padronizada 
em O -24 horas de vida adulta na montagem do ensaio, se-
gundo recomendação de Dobie (1974)- 
Após. cada, período de armazenamento, retiravam-se 
36 frascos (três cultivares x quatro populações iniciais x 
três repetições) para as avaliações- A separação dos insetos 
vivos, mortos e resíduos dos grãos foi feita por peneira-
ção, capturando-se os adultos vivos com equipamento a 
vácuo, para posterior contagem. A interpretação estatísti-
ca dos resultados foi feita pela análise de variáncia, com 
normalização dos dados pela transformação .f3o,s e 
teste de Tukey (p > 0,05) para a separação das médias. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados mostraram que o híbrido C-111 
foi a cultivar mais favorável ao crescimento popu- 
lacional de S. oryzae, em contraste com a cultivar 
Flint Composto, na qual se registraram as menores 
populações (Tabela 1 e Fig. 1), Este fato poderia 
TABELA 1. Comparação entre as médias do número de adultos vivos de Sitophilus oryrae (.J x + 0,5) nos grãos de mi-
lho, nos diferentes tratamentos. Médias de três repetições. 
Populações iniciais (P1) (número de casais) 
Tratamentos 
	 Médias 
lo 	 20 
Cultivares (C) 
Ciii 0,707 a 	 9,637 a 
Flint Composto 0,707 a 	 9,410 a 
Piranão 0,707 a 	 11,0258 
Períodos de 
armazemanto (PA) (dias) 
	
60 	 0,707 a 	 7,162 c 
	
105 	 0,707 a 	 9,636b 
	
150 	 0,707 a 	 13,2738 
	
Médias 	 0,707 O 	 10,024 C 
14,776 a 
	
17,002 a. 	 10,531 a 
11,968b 	 14,440b 	 9,131b 
12,31-7 b 
	
15,621 ab 	 '9,973 ab 
	
10,449b 	 11,550c 	 7,479e 
	
14,118a 	 16287b 	 10,187b 
	
14,444a 	 19,287b 	 11,913a 
	
13,020B 	 15,688 A 
OS.: Em colunas, resultados seguidos pela mesma letra minúscula e, em linha, pela mesma letra maiúscula, não apre-
sentam diferenças significativas, pelo teste de Tukey (p >0,05). 
DM5 - para interações Cx P1 e PA x P1 - 2,266 
-para médias Cc PA- 1,133 
• para média P1 1.440 
Coeficiente de variação- 20,34%. 
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ser atribuído S menor dureza deste híbrido caso a 
cultivar Piranão, com esta mesma característica 
(Tabela 2), não houvesse apresentado uma popu-
lação final de insetos relativamente menor (Tabe-
la 1). Considerando-se que a cultivar Piranão, mes-
mo sendo mais protéica que o híbrido C-111, apre-
sentou menor população de S. oryzae e que este 
último apresentava maior concentração de carboi-
dratos que, segundo Singh & Sinha (1977) e Matioli 
& Almeida (1979a), são importantes no metabolis-
mo destes insetos, concluiu-se que o teor de glicí-
deos tenha sido um fator . importante no crescimen- 
to populacional de S. oryzae. Esta conclusão pode 
ser ratificada ao se observar que a cultivar Flint 
Composto, de maior dureia e quimicamente pró-
xima à Tiranão' (Tabela 2), apresentou crescimen-
to populacional semelhante ao desta última e signi-
ficativarnente diferente do híbrido C-111 (Tabe-
la 1). Assim, acredita-se que, após o rompimento 
da barreira física relativa à dureza Io pericarpo, o 
teor de carboidratos adquiriu importância na su 
ceptibilidade dos grãos d&milho aoS. oryzae. 
Observou-se que, nas parcelas infestadas inicial, 
mente com 10 e 20 casais de insetos no híbrido 
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Flint composto Piranão 
Umidade 12,8577 12,5267 12,6348 
Nitrogênio total % 9,7798 1 3,0627 13,6046 
Carboidratos % 71,4394 68,7066 67,5333 
Minerais 1,1550 0,8447 1,3738 
Óleo 4,7679 4,7591 4,8533 
Peso do grão 9 02565 0,3093 0,3575 
Dureza do tegumento - mole duro mole 
* Média de 500 grãos/repetição 
C-111, a população final obtida após 150 dias 
de armazenamento foi menor que aos 105 dias 
(Fig. 1). Este fato pode ser explicado consideran-
do-se o menor suporte alimentar oferecido por es-
ta cultivar, cujos grãos são de menor tamanho 
(Tabela 2) e mais favoráveis ao aumento popula-
cional, atingindo o ponto de esgotamento nutri-
cional nuns menor período de tempo. Observou-se 
grande competição alimentar após 105 dias de ar-
mazenamento, quando os grãos estavam pratica-
mente destruídos. A cultivar Piranão, com grãos 
de maior tamanho e, conseqüentemente, maior dis-
ponibilidade alimentar, apresentou a maior popu-
lação observada no ensaio, aos 150 dias de armaze-
namento, com populações iniciais de 20 casais de 
insetos (Fig. 1), confirmando a hipótese acima. 
Não se observaram diferenças significativas en-
tre as três cultivares dentro da infestação inicial 
com cinco casais (Tabela 1), indicando que, em 
baixas populações, as variedades tenderam a apre-
sentar o mesmo nível de susceptibilidade ao inse-
to, o que não ocorreu em populações maiores. As-
sim, em pesquisas visando a determinação de fato-
res de resistência do milho a S. oryzae, devem ser 
utilizadas maiores populações da praga, para maior 
representatividade nos resultados obtidos. 
O aumento no número de S. oryzae, em função 
do período de armazenamento e das populações 
iniciais (Tabela 1 e Fig. 1), confirma as citações de 
Irabagon (1959) e Howe (1973), nas quais a abun-
dáncia destes insetos é conseqüência da infesta-
tação inicial, do período e das condições de arma-
zenamento. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 20(5):499-503, maio 1985. 
CONCLUSÕES 
1. As maiores populações de S. oryzae foram 
encontradas no híbrido C-111, mais susceptível ao 
ata.iue desta espécie. Seguiram-se as cultivares Pi-
ranão e Flint Composto. 
2. O crescimento da população foi relacionado 
ao teor de carboidratos dos grãos. O híbrido C-11 1, 
mais rico nestes compostos, foi mais susceptível 
i praga, durante todo o ensaio. 
3.0 híbrido C-111 favoteceu maior crescimen-
to populacional até 105 dias, partindo-se de infes-
tações iniciais de 10 e 20 casais. Após este perío-
do, observpu-se um decréscimo no número de inse-
tos, devidd ao esgotamento alimentar pelo menor 
tamnho dos wãos  em relação £s outras cultivares. 
4. Todas n  cultivares propiciaram populações 
finais semelhantes quando foram realizadas infesta-
ções iniciais com cinco casais de insetos. Concluiu-
-se não ser poisível detectar diferenças entre varie-
dades submetidas a pequenas populações de S. ory-
zae. 
S. Em todas as cultivares de milho, a população 
de S. oryzae cresceu em função da infestação ini-
cial e do período de armazenamento. 
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